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CHRONICA OCCIDENTAL 


Ante.hontem realísou se com muita solemnida- Ge: 
de e com poucos commendadores, na Sé Patriar- 


“chal, a festa a Nossa 
drocira do Reino. 


À Testa. da Senhora da Conceição está para 0 

inverno. Como para 0 verão está festa doicorpo pe 
chegada da calor, aquêl- 

estáções & 

atélio a tropa, 


de Deus; esta annunci 
da a chegada do + são fes m 
or isso, quando S. Jorge sue do 
Ehava ou vente, bota cale 
a brancas quando a Pa- 
dronira do Neino se fes- 
teja na Cathedral de Lis. 
boa, embora o calor seja 
de rachar, as peles e os 
agasalhos” aem a paso 


jaspe as trevas nocturnas da capital, que dá ao 
monumento dos Restauradores à aspesto phar 
tastico dum gigantesco sorvete de lite; Gm ae 
morno, agradavel boa pessoa, um ar Bei com 
poriado, gue não fãz uso das navalhas que em De: 
Fembro lhe, costuma fornecer, de tempos imme 
morines, o estylo imaginoso das elasieas deseri 
Deões dis notes inverdoas. 
às a este Inverno, que parece verão, Lisboa 

passa oi diaéna Avenida da Liberdade, É ali que 
namo-a, que 3 faz polia, que se encontra gen- 
té, que'se VÊ passear à pé A cavalo, de carto 

de amencano, de rita do babeira 
em todas as suas variadas classes = nolvese, 
“povo, 


s trez horas da tarde até ás cinço todos os 
ontecimentos importantes é futeis da terra all 
se ventilam, al se discutem. al se desiam : flla- 
se de tudo, de politica, de literatura, de teatros, 
Se modas, de namoros, de escandalos, de festas, 
de tudo o que constitue à vid lgbocta, E 
E ao mesmo tempo que n'um grupo de damas 
e de cavalheiros do Sport se falla com grande 
thusiasmo da festa da inauguração do Pieadeira do 
sr. João Gagliardi, a rua de D. Pedro Ve se 
descrevem minuciosamente as peripecias do jogo 
da Rosa, com que esse Picadeiro se inaugurou 
os trabalhos primorosos de alta escola apresent 
dos pelo sr. Gagliardi ; no grupo ao lado conver- 
sa-se ácerca das novenas da Conceição, e das mis. 
sas do galo; noutro deputados, aspirantes a 
des, jornalistas, políticos de cavaqueira, discutem 
gravemente a crise do 
istério, que, segundo 
o bonto communica, tor 
dos os dias está pará ca- 
hir a toda à hora, é que. 
segundo rectifica a ves 
dade, sahian do poço da. 


Bio e on chpeua! se 
eia e ae botuide duas 
soa tem si aa 
Figo no asphaltada 
Bi e do Chiado 

o rito do 
da Governo para 
acompanhe Suas 
sades a agir d 
ja. Concoição, na 
Sá, coincidha com o ap- 
Aecimento emtodos ba 
Torta do poverno e de 
boosição, de longos me: 
PAO o temporass mex 
emnioa dostiracõesdos. 
iomios, que deviam de: 
dabar sobra Lisboa, ve 
ando “o, prognonticos 
So astrononho Sera 
ho, que de ha mi 


O o 
2a entre nós da fama de 
Prapheta, pelo consenso 


Unanime da. população 
Jisboeta, que apenas elle 
amnuncia mau tempo sae. 
logo para a rua de guar- 
da chuva aber 

E entretanto, apezar 
de tudo io, 0 inverno 
teima em não apparecer 
em Lisboa, o verto ie 
siste em não nos deixar. 

De pela manhã até à 
noite, Um ceu todo feito 
à tinta azul, sem despe- 
Za de cinzento para nu- 
vens, com um sol reful. 
gente pendurado lá em 
cima, wm sol benéfico, 
claro, tepido, que dá vi. 
da aos velhos, aos doen- 
tes, aos pobres, a todos 
aquelles que ao sentirem 
o inverno bater á porta 
julgavam que já não ha- 
veria sol que os aqueces- 
ses de noute até pela 
manha, um luar mui 
branco, um luar que faz 
opltalmias, que caia de 


| e 


arcada do Terreiro do 
= Paço — está de cale per 
dra no poder; n'outro, ie 
nancelros eximios, dei- 
tamo à advinhar às mes 
digas de fazenda de Da- 
mocles, que o governo 
tem suipênsas sobre as 
nossas cabeças; noutro, 
senhoras elegantes é ho! 
mens de bom Kosto pé-| 
dem e dão informações 
a respeito de S, Carlos, 
antegostando com deli 
cias “as bellas noites 
ricas que o sr. Freitas 
Brito promente; n'outro, 
jornalistas, criticos, ar 
É 


cidos, ferozes, 
possessos dão cabo com 
elogios exagerados, com, 
exageradas censuras du. 
eça nova do theatro de 

D. Maria, peça que uma 
pateada extemporanta. 
transformou m'uma ver À 


vretem à 
de teatro. 

No meio d'esta varie- 
dude de assumptos que 
se debatem no cavaco da 


A 
do que tudo à 

as discuss do Pesa 
do das eleições e sobre 
sa dus cas de fe 
Zenda, que ninguem ain- 


O CAPITÃO FRANCISCO JOSÉ MACHADO 
DEPUTADO DA Nação 
(Segundo photographia de Martinez Pera) 


da conhece, mas que to» 
dos já discutem acalora- 
damente. 

'No méio dessas me- 
didas, se é verdade o que 
“se diz, ha duas maito ori- 
Binses, muito pitorescas 


sã 


E 


e que parecem múito mais inventadas por um ha- 
imoista parisiense, do que poe um estadia porta: 
Ber. 

Uma d'essas medidas é um imposto sobre os 
pianos, medida que vae com certeza” encontrar 
raves aurtos mos interests que vae fr mus 

jd em compensação vae encontrar apoio incon- 
dicional é emihuslisico em tados os gastos li: 
bestas que vae vescançars 

Costuma dizer-se dis coisas muito difseis de 
fazer — sto 36 por musies 4 

Ô governo parece ter tomado a sério o dictado 
é estã resolvido a salvar por musica as finanças 
do nosso pair. 


itamente que a nova medida de fa- 
senda s4€ prejudicar gravemente uma bell arte, 
que 0 uno e 6 abuso tem transformado numa leia 
industria, Como Iristemente se vé, morando peo- 
amo de algum calé de gamereras, ou tendo por 
visinha alguma menina que seja diveipula estu 
dliosa. do Conservatório, mas não posso deixar de 
reconhecer e ds confestar que essa medida  pro- 
Tundamente justo. 

O piano ha tanto tempo que dá cabo dos nossos 
ouvidos, qui é perisitamente equitatvo que a lei 
o obrigie'a dar cabo do defir. 

E de duas umas ou os pianos dão cabo do de- 
“feit, ou g lei cabo deles, e em qualquer dos 
avós, nós como cidadãos € nós como Buvidos, 
temok tudo à ganhar com isso 

À outra. medida da fazenda em que se fala 
também mito, é à d'um imposto sobre os filhos 
Es medi fe 

sta medida parece ter sido feita pelo governo 
==8e é verdade que à faz, só quando a vimos é 
que acreditamos — no intuito de ser agradavci dos 
vauideviistas é Nbretistas d'opereta do Tuturo 
lara que Jada muita vontade que oda a 
gente tem de se escapar à pgar impostos, é o 
Pouço. dinheiro que a maior parte «Pela em, 
da satisfazer, a mova lei 

Ora a ma 


por meninas 05 flhos varões com que o ceu 4 
dignar abençoar de futuro os amores de toi 
aquelles que, não nadando em dinheiro, não se po- 
derão permitir o luxo de ter filhos do sexo masca- 
Jino, o não é preciso ter Uma imaginação muito 
Teculnda para ver já d'aqui quão fecunda es quiz 
Pro quos afopera burla terá usa mancira 
Jopltamar a fo 

«qui à onnos um homem será uma ave rara 
em. Portugal, tão rara como hoje é o colbri ou o 
sabid, é 0 JReino das mulheres deixará de ser uma 
phantasia de yaudevilista parisiense para ser uma 
Feslidade no canto occidental da Europa. 


e nos tem 
fosificar os 
a iletanta 


sas noticias são qui 
excripturados para a proxima epos: 
meçar em janeiro, cinco artistas, q 


ação à quast todos les não é preciso 
cn E io à a voos als nã é prcho 
élencia cer, de Ver É irer como S. Thomé 

nor é nem mais nem menos que O Massi, 
o extraordinário ja recondução ploriuia 
está nda bem 
público de Lisbo: 
quo Datstono É o Kaschmano, o acta molnfico 

jus entre nós cantou e representou o e 
à Baile de Mascaras como mando foi che 
cantados aqui e como múnca mais se tornaram à 
contas 

À Contrato é a formosa Sihall a mui línda Car- 
mé que tem pisado palco da 8 Caia: 

* Um dos regentes dorchestra É o maestro Man: 
cineili, o grande artista que tão ruidoras é justas 
ovações alcançou em S, Carlos em todas a pes 
FAS que ensaiou é regeu durante as quatro ou els- 
co epochas que cá esteve 

À prima dona é que é nova para nós, à Arkel, 
que gosa a fama de ser uma das primeiras cumos 
tas dramaticas da actualidade e so mesmo temo 
à mulher mais formosa que actualmente pisa 
Polga das scemas lyrics. “ENA 

com estes nomes gloriosos d'amis e 
hende se bem a anciêdade é a iflene cominer 
é esperada à noite de 1 de janeiro, noite da iate 
guração do theatro, com o grin, a famosa 
ôbra wagneriana com que 0 sr. Freitas rito quer 
e muito bem inaugurar a sun gerencia theatral, 
escolha que dá logo à nota da alta competencia 


artística que presidirá à organisação do reporto- 
rio e que já presidiu à escolha da companhia, 


Falta-nos fallar a respeito da peça nova do ihea- 
tro de D Maria, a comedia em q actos Estrada do 
Damasco estreia thcatral do conhecido escriptor 
o sr. Alberto Braga, 

Eu conheço um auctor de peças, que tem gran- 
de consideração por um amigo seu intimo p rele 
ser um grande enten Jedor das ditas peças e nun- 
ca se enganar nos seus vi sobre o exito 
“Pagueiles que ouve ler ou vê és 


Peça seguinte prophecal 

eça ou alcança um frande sucesso, 

ou coe redondamente, ou não sgrada nem des 

Sambo, ps. O - 

Alberio Braga, Ósse prophcta teatral ainda mais 
ou, mas Nesta acertou em cheios 


inda Pala uma circuem: 
especialvsima foram alguns dos seus ami- 
Ee que Ihe promoveram a quai da pega foram 
gu doses inimigos que Me licoraio sócceso. 

Montinua a ser levei mas comia 367 


o modo que ha amigos dos disbos, ha 
O 3r, Alberto Braga teve d'uns € outros Int. 
migos dos anjos foram aqueles que principiando 
a putcar à pega jogo no fm do rico ato em. 

“lia quatro actos, sendo um origina portigoes 
E sendo uma estreiã, mostraçam uma Hoi: 
antecipada contra. a peça é provocaram uma re” 
deção nouralisióma não 16 dntre os amigos do. 
tor que enchiam a sala, como tambem entre O 
Espectadores indiferentes que reagiram contra à 
esiemporancidade diaquellas manifestações ruido 
nas de sagrados : 

“Amigos dos diabos foram aqueles que a propo- 
sito da Estrada de Damasco andaram a falar em 
Dumas, em Surdou, em Munets aqueiles que a 
proposhto do dramaturgo falaram dos seus doile- 
tes de setim, dos peitlhos dos suas cmmsas e do 
polimento dos se 
) 


dá-se ainda o que se dá com a maior parte das 
coisas — a verdade, a justiça está no melo termo, 

A peça não éra tão má que merecesso as iras 
que provocou, nem tão boa que justificasse os elo- 
Elos que lhe faziam. 

Tem qualidades & tem defeitos. Se fosse peça 
dum auéror dramatico já feito os seus defeitos 
tmatariam completament= as suas qualidades * 
fosse a estreia d'um homem novo no teatro 
nas letras: as qualidades da peça matariam co 
pletamente os seus defeitos: como não se dá ne- 
nho d estes casos, como a peça é dum ebuta 
te no lhentro, mas ao mesmo“ empo dum escri- 
ptor que tem asraz de s longa e brilhante carreira, 
os defeitos e as qualidades manteem-se no seu 
justo valor é fazem com que à peça não seja um 
desastre a que se deva vira a cara, nem um trium 
Pho a que se deva cursar 0 joelho. 

A Estrada de. ouve se com agrado em 
bora sem enthostasmo. Quem à vae ver sabendo 
que ella foi enthusiasticamente victoriada acha à 


to 
Mentiriamos se dissessemos que elle tinha feito 
uma peça excelente: parece nos acertar dizendo 
que elle tem talento e aptidões para fazcr uma 
peça optima, € a sua segunda peça nos mostrará. 
se acertamos ou não. 

A Estrada de Damasco está primorosamente 


posta em scena por Augusto de Mello e é 
rosaente desempenhada pelos principaes artistas. 
do iheatro de D: Maria 


Gervasio Lobato, 


DEPUTADO FRANCISCO JOSÊ MACHADO: 


evidentemente um homem do dia, posto em 
evidencia pela sua energia é pela sua coragem, 
como pela sua perseverança é pela sua lealdade, 
Deve à si, à sus vontade inquevrantâvel, tudo 
quanto é, Na vida particular, como na vida publi. 
ca, é um homem ds bem é Uia das suns grandes, 
qualidades caracteristicas é a de mais honrada sin: 
ceridade. has suas convicções. Duma dedicação. 
extrema pelo partido, em que milita, tem ido som: 
pre 6 mula devimereizado e o mais leal dos ad 
entes, ão havendo adveradide que o comoreça 
Comrariedade que a desgoste ou decillusio que & 
emníbie À sua dedicação e n sua tenacidade lies 
ram delle o mais sollcito dos deputados, porque 
é e tem sido sempre o mais infatigavel dos pro- 
curadores do pova, Por isso, quando se trata dh 
renovação do Seu mandato, os seus eleitores rece: 
Dem como uma formal declaração de gutrra toda 
e qualquer tentaniva Fita para lhe cerecar ou nu 
tilisar a votação, Se elle quisesse, defendel 0- 
ham até com às ármas na mão! 

Dianimo corajoso é independente o sr. deputa- 
do Francisco Josê Machado é uma das iadividua. 
Jidades mais distinctas da moderna Reração par- 
lamentar. Se não é um orador artficioso é elo- 
quente, que saiba atenuar a rudeza dos sous 
Riaques ou contemporitar Com as conveniencias 
partidarias, é comtudo um orador apaixonado é 
Vehemente, que incommoda 05 auversarios, pela 
sua firmeza, pela sua persistencia e pela seu dis 
assombro. À wifi o deinortea-O com d ir 

ossivel obrigal o a capitular com as exigencias 
Aecommodniiss” da noso. parlamentarismo: de 
transação ahi talvez & Campanha Aberta, para 
evitar a sua reeleição, campanha que fez pôr em 
singular relévo a sua energia, batendo se Valoro: 
Samente com os seus adversurios durante cinco 
longos meres e sahindo victoriaso da lucta, sto 
incendeu ainda. mais as hostilidades dos que o 
queriam à viva forçe arcedar da camara e d ahi 
9 extraordinario prócesso que he foi instaurado 
é que está Fazendo convergir tobre els às aten 
ões symparhucas de todo & pais. 


Francisco José Machado, é natural da cidade de 
Lagos (Algarve), sendo filho 4'uma modesta f 
milia de lavradores, que teve a invejavel dita de 
ver todos os seus filhos vantajosamente colloca- 
dos por merecimentos proprios e por trabalho pros. 
prio. Seus irmãos tem todos um nome e um logar. 
distincto na vida publica, como o conselheiro Joa- 
quim José Machado, actual governador da Conj- 
anbia de aloçambique, temem coronel 
nheria, antigo Rovernaor geral do ultramar, An-. 
tónio Jorê Machad mente da mafinha. 
e ente dinfanteria, 
com o curso de engenheria civil, dirigludo uma 
secção de obras publicas no ministerio de mari» 
do, occupando um logar su- 
alisação do caminho de ferro de 
Marques, João Machado, director da, 
a da Alhandra. Nos primeiros annos da sun 
vida entregou-se à igricultura. mas à breve trê- 
cho, começou a empreender no estudo, reves. 
ando uma extraordinária força de vontade, por- 
que, estando um pouco avançado em idade, con 
seguiu em dois annos completar 0 curso dos. 
Iyceus, Assentou praça (1871), matriculou se na 
Escola Polmtechnica “onde “complstou em ves 
annos, sempre com aprovações plenas, 0 curso 
preparatorio d'artiheria, de modo, que em 1876 
era promovido a segundo tenente d'esta arma, 

o pelo partido progressista data dos. 
seus tempos d'estudante, alfeição esta que se foi 
aecentuando ao passo que a sua posição sé fal de-. 
finindo e que tem mantido até hoje. Colinborou em. 
diversas epocas nos jornses progressistas, notoria- 
mente no antigo Pais é depois no Progresso, no. 
Correio da Noite, na Provincia e no Commercio 
Portugues do Porto e em alguns outros jornaes de. 
Lisboa é das províncias, Primeiro tenente em 
1878, é capitão desde 31 d'outubro de 1884, 
vendo estar proximo a sahir major. Pasto q 
nha direito à medalhas militares correspondentes 
a vinte annos de bom eelfectivo serviço, com exem-. 
Plar comportamento, nunca requereu nenhuma, 
delas e tendo desempenhado importantes com- 


minsões, algumas de coracter político e tendo-lhe 
Sldo olférecilas ditineções honorilicas, declinoa- 
as sempre, com a maior modestia, dizendo invariz- 
velmente Que linha apenas cumpeido o seu dever 
e não merecia por. bo recompensas excepeio- 
mes. Uma destas commisções (oi a de adminis: 
radar de Guimarães por occastão do conflicto cn 
tre Guimades e lraga (1880) em que prestou 
Serviço importante conciliando ll a profundas di 
vergencias que amençavam a ordem public 
E tava no desempenho de uma cominião 
de serviço militar que pala primeira vez oi a Pe 
“ie, ndo all encarregado do material de guer- 
O seu penio franco é leal, o seu trato ameno & 
eiicado, eampearam The ali as mais geraes sy 


abas APAE proveio à su primera Eandidatura 
Pelo eireuto das Caldas da Roinha, que tem repee- 
Eemtado ba sis aros no púrlamento com comple 


19 apraamento dos secs eleitates. paro os ques. 
tem Sido Juma dedicação incecelivel, não 16 no 
parlamento, mas fóra dele, promovendo por to- 
os mélos do seu olennee tudo quanto posta 
concorrer para, o engrandecimento e prospertinie 
Anauele direito e para o bem estar e vanquili 
“ade dos seus habitantes, Se todos os deputados 
Aranassem, com egual empenho e solicitude, os 
imersos. dos seus representados. esta elevada 
missão. politica e social não estara decerto tão 
espresugiada e tão abatida é a descrença é 0 des» 
aledto não teriam decerto invadido, como ineadi- 
ram, o espirito publico, sobretudo ho corpo ele 
oral las províncias. na maloria dos casos aban- 
Alemado pelos seus eleitos 
Eanudloso, ativo, trabalhador, dispondo sobre- 
tudo de uma memoria prodigios, O sr. deputado 
Francisco. Machado, tem-se Desuprdo no. pari. 
mento, com grande proliciencia, de. muito das 
vincihaes questões que all tem sido debatidas 
Um dive seua ultimos discursos, sobre à situação di 
fazenda publlco é dos documentos mais interessan- 
18 dor Nonco egos parlamento, pela uirão 
rtinaria copia deslados statâicos. informações & 
calculos que all conseguia reunir e que represen: 
fam um Verdadeiro four de force dê end, de 
Investigação e de trabalho, o que não impedia que 
allversarios o ehsnfcansem de obstrudio: 
ator 
mio a discurso de um dos nsurmptos mais pap 
tas do nose administração, perturhando nssim 
a ordem convencionado «las Ulscursos pr forma 
e los votações rapidas dos projectos lnaníeiros 
a restos tas orações bem combinada 
o fizeram por muito tempo no paiz a ilusão de 
“dm relativa prosperidade, estamos nós todos à 
soltalos Iojae pur forma que nos hade lembrar 
pará o resto di noxsa vida 
Liberal, por Indole é par convicção, extrema- 
mente delhendo a el vei, (o brioxo soldado como 
exemplar eiladão, o sr deputado Francisco José 
Machndo é um homem de bem em foda a exten- 
ão da palavra e duma sinceridade e de uma lee 
cade ireprehensivei Indo no paço, no desempo 
nho duma honrosa missão que be Raviam confia- 
“do os seus eleitores, filho do povo, tendendo na- 
turdimente para à rude Iranqueza da sus raça, com 
A qual nunca se deram mal o rel, ressentdo é ma. 
“ndo por uma perseguição sem precedentes pa 
Fiitari! política do pat, mem mesiro nos tempos 
de mais odiosa domindção, o sr. deputado Fria: 
Cieo José Michado rompeu. um pouco com os. 
modienhasimos habitos de hyposrita adulação pelo 
poder dos ministros e deante deles, em voz alta 
«e firme, fullou no monarcha com a lealdade d'um 
portugier, dizendndhe a verdade toda, com um 
Vesastombro que É raro noi tempos que vão cor 
Tendo, Foi poe ese erime singular que a sua im. 
munidiade de deputado Toi violada fara fazer 
“sobre eile todo 0 rigor da legisação disc 
lino do exerti 


“Temos ligeiramente esbocado as linhas princi- 
paes da individualidade do sr. deputado Francis. 
To José Machado. Resta-nos ainda, comtudo, ae 
A tan preço tee 
da aa physionomia moral, Francisco José Macha- 
do “lida um caracter do mais fino quilate um 
primoroso e bello, coração. Na familia é um ver- 
dadeiro. modelo, Amantissima de sua velha mãe 
é de todos os seus irmãos, consagrielhes a mais 
carinhosa dus affeições Ha poucos meresficou-lhe 
viuva uma, irmã, Em condições as mais deplora 
veis, porque ficou em precarias circumitancias e 
com dois lhes no começo da sua educação. Fran 
cisco Joré Machado, 0 seu primeiro cuidado foi 
iratar do futuro dos pobres orphãos e desde en- 
tão à desolada viuva. poude achar um conforto. 
para a sua desditosa sorte, porque, se perdeu o 


mais dedicado dos maridos, encontrou o mai af- 
Foro dos imo Eine Tag da id intima de 
ranctsco José Machado bastaria para lhe grana 
a estima dos homens de coração se le, pe o seu 
caracter e pelas suas qualidades, não as tivesse 
Somguistado 
Derembra de 1893. 


Augusto Ribeiro. 


MONUMENTOS DE EVORA 
A SE 


No alto da ampla colina vestida de casaria 
branca est a Sé de granito escuro: parece o rude 
e forte pastor ceresdo pelo rebanho de ovelhas. 

Ag fobuntas fores quadradas que molduram & 

tal. ale à vasta janela da feontaria que 
Sia o pôentes & o avo impor do eruetro, 
Cercado Je pequenas torres com seus coruchêo 
dão lhe um Aspecto meio guerreiro: é a Jor 
Jexa que sustenta bem alta à crur,e alviga sob Ae 
valentes abobadas os altares, e ot fica. 

“Fem uma. longx hustoria, que eu não conto 
agori esse monumento. 

A Sé eborense começada a construir no ultimo. 
quartel do seculo st chegou no enado de servir 
do culto em tão4 -Fodavis ainda em 1234 foi peer 
Cho. eresr rem. para a obra, para os concertos 
& complementos do edificio; e rel que impera 
Jaçenda x medieval mandou plantar Vinhas para 
dom a seu produto se cuidar fl templo. 

Belo lado do nscente as dependencias da sé 
tocavam as frerias às casa dos lcires e Evora, 
depois de Avi: ainda hoje os eiculos da portá 
do" Sol, ox vestígios e restos de campas junto da 
porta do Norte provam antiguidade € aherações. 
Feotas de que não há provas escriptas. 

No seculo xv fez se'o claustro do sul, no se- 
culo xv a espeila do. Esporão, no xw'o córo 
admiravel, é no sunt à capela mr... 08 séculos, 
as escolas de arehitêctura. marearim ahi à su 
Passagem. É 

Mebmo na estrutura incial, sem fllar das mo 
dificações, isto se deus O arco romanico a fam: 
eta do primeito gothico ahi estão bem elares 1o- 
go. mas dune torres da fachada 
nica, à do sul gothica, não contando as cupulas 

ve" são relativamente modernas. Us etylos go 
thico, normandos bysamino e romanico eiconita- 
Fam na peninsula, em, Poriugel, duas raças: os 
China 'xo norte; os agarenos ao sul use cor- 
rente dbavaeris paralelas de adaptações, de mo 
Aliscaçõe, se produziram por este facto, Ra SÉ de 
Evors encontram-se o ronianico-bysantino e o go- 
tho, normando. É jo pão É 0 ma torres que 

o dus, proclumações eloquente é nas proprias 
naves; é até no Simborio, por dentro em pleno. 
nro ou volta redonda, nes oberturas exteriores 
em Innceta gothicas é à seu elmo conico é arros 
indo com a siharia de granito lavrada a imitar 
Irdosias, como se 9 arcitecto se lembrasse das. 
cathadrães normandas. 

“o percorrer as obras de Iustoria de archite. 
exura, desde 0 Abeeedair ou rudiment de archeola 
fic dê Coumont, mé à moderna L:Art orhíque, de 
É Gonse, encontram se frequentemente motivos 
reproduzidos na camhadral de Evora, no tnfrio, 
nox feixes de columnas, nas rosaceas,i zimborio, 
mas gorgolas brutescas na ornamentação vegetal 
do capiteis, no ingenuo syrmbolismo, tudo a levar= 
nos de catheuraes de Bury de Coutânces, nos nã 
do seculo xt e primeira metade do seculo xa 
A Sê de o Est eraorinanamente mo. 

ificada mas pela sua disposição, pelas suas tor- 
res crio estaria proxima, no plano fera da ebo. 
Tese, mas esta que está bem conservada muda 
tem que ver com as egrejas de Coimbra (Salva: 
dor, 8 Chvintorão. ou: Sé Velhaly ainda menos 
com à sé da Guarda, ainda menos com a Povoa 
de "Míleu, menos aínda com o portico e rosacea 


que nos restam de Vilar de Frades. 
Cutei muito de proposito estes dois ultimos ma- 
numentos, porque são natabal 


o pane Eb pao is 
Der pinga (o 
E pie O Ta SPAS 
pac do dO e 
E o eta o 
great em grado 


Neste claustro a que me refico ha uns singulas 
res espelhos na arcada, abertos tambem em Era 
nto cm finos emrelaçados, que representar om 

porta da sachristia, unica em Portugal, à elemen- 
19 arabe: Às ameias chaniradas bein patentes nã 
gravura são ornamentaes, do seculo xe, que mu. 
o se usaram em Evora. Às ameias do seculo xiv, 
“anteriores, são, em geral, cubicas encimadas por 
pequenas pyramides de base quadrado, de diumes 
tro maior que o do fuste. 

Ca a gravura, casualmente segundo creio, pres. 
ta se muito bem comparação da Sé com Qutro 
edificio. peninsutar, à afamada Torre der Gallo, 
que é o simborio do cruteiro da velha Sé de Sa 
lâmanca, de que ha pouca se publicou uma mit. 
da photograpinia. (Baudenkmacker in Spanien und 
Portugal de Constantino Ubde). Li então, & pafy 
& volta redonda e a oiva, a cúpula rodeada de 
torres e coruehios com ameias, & 1% coberturas. 
Conicas lavradas imitando ardosias sobrepostas, 
Somo escudos pontesgudos, ou escamas dá armas 
dura 

E como chama Udhe a este conjuncto ? romia- 
nie do seculo XZ. Mas aqui ha a lembrar Jogo à 
dei muitas vezes certa é verificada de que a nossa 
arte, a arte peninsular em geral, andou atrazada 
de inêio seculo relativamente à Europa central 

Possue a Sé eboranse muitos letreiros de epo- 
cas diversas; o da bispo Juliano, da era Gas, std 
ma capeila do bispa D Pedro, no claro, 

Na “Eapelia do Santssimo Conserva Be à ascri- 
ção do bispo D. Durando que 4e refere à capel: 
lemor; é em versos Iconinos e foi pela primeira 
vez completamente desdobrada e explicada pelo. 

falecido” Borges de Figueiredo, o súbio epigra 
nbstaão cado perdido pra à sleniaportogoeta 
iRevista archeologica, VOL Iv p. 173 175); 

Na entrada principal, € na porta do sol consere 
vam se ediculos medievaes, Com seus escudos, & 
euraitos do mestre, do conego, do cavaleiro da 
idade media; na divisória da capela mor é da do. 
Somtisimo “a longa inscrição descrevendo à bão 
talha do Salado, é a ida dos peões é dos cavallei 
ros eborenses que acompanharam D. Affonso IV. 

Num tumolo André de Itesende, mouro Mac 
nuel Sêxerim de Faria | 

Se a isto juntarmos as recordações historicas 
os autos, 08 milagres asvigilias e às ruidosas fes 
tas; as Côrtes « os concios o caso da CBN € 6. 
dia Vera Crur, a volta do Sulido: é a volta d 
Tóros, os tumultos da acelomação do mestre de 
Avie, é a figura do Vatco Martink de Mell, o que 
“eu de via do mestre, cujo jazigo está ante & por 
ta do cabido + à tragedia da abbadessa de S Hen: 
19, tão frisantemente contada no Fernão I.opes 
ou o velho Ruy de Sousa, dançanda em frente dé, 
D. João 1, e os sermões de Francisco de Borjayg 
padre duque de Gandia, «. pela historia fóra até 
Jos funlamentos de :808, ds exaltadas predicas de 
Er. Fortunato de S. Boúventura-.. que enorme. 
poema, conjuncio de desesperos 6 glarias nacio- 
úaes, vibra nessas austeras arcarias | O seu the 
souro tem maravilhas de ourivesaria, de pedras 
preciosas; nos arcazes da sachristia Ma pari 
os é tapeçarias unicas, na estatuaria à Sé eboz 

apre rude figura do que dizem. 
to, à imagem da Senhora da Annúncide 
sima na arte portuueta, 08 pontos 
e os evangelivas do claunro, ds ima 


Gabriol Pereira, 
— e — 


VENUS E MARTE 


E Mart gem e as graciosa mm 
ritolou, sr E Gel exe seu quadro, cu grávus 
ae Sa os esnrenharimos ia tada hos 
 Uto &, na myihologia, vemos com pra. 
existir uma Certa aiinidade nó nsmumipIo dane: 
dello quadro, e n sublime epopeia — os Luriadas. 
Ainda quesópelovtuo essa alihdadase eidenceie, 
E tambem fipamtisimo o estado payenologico em 
que o acetoc rouba à via estara dos osESa 
ses mais estaveis na inconstancia inherente a essa 
mesma vida 4 atracção porn a mulher, Um sas 
Bjo Bjo nome nos exqueca matando se fat 
E = que a matureza — e aqui como sempre = Ira 
tou dê tornar vol o seu fim à continuidade dos 
eres, exercendo sendo és mais dás Vezes, tir. 
dao rende oem e reciprdem Pelo 
o qndo em quado, pós Observado, motas 
adro con queioçd 
ra aero a que daremas é com justiça todoo 


cá EIA z As nao itad a 


cá cá ai io a A deli 


O OCCIDENTE. 


DOU TS 2 Wo ra Up 


preço que merece e todo o valor que inristca. 
mente true; referi 

Top no cavigrão, mas pipas ele € não dire 
to "38 avançar à dfirmaniva de tambem já existir 
Sob à forma de gures e asimilados no derebro 
Estomago de Marte, que no quadro é representado 
pOr um guapo mocqueteiro, digno rival de Arta- 
na 4 quem o famôso licor usado nas oblatações 
à So Nato dor burguete torno rionho, 
quas é predisposto a fazer amõr com à gentil gar: 
a que por ua ver representa Vas = Votos 

e estalagem, pelo que vejo 3 — o côr que 

plantou '& que no quadro syarherisa Bsccho é à 
quem apodamos de agente geral da vidi, na scena 
Pintada no painel que descrevemos. 


mos mais, como à deusa da formosura, a languida 
Venus intercede pelos portuguezes, O divino poe- 
ta apresenta-nos de maneira a mais sublime, esta 
interessante parte do seu poema. À forma com 
pinta 0 interesse que nos vota à peregrmissim 
ente bella filha da escura das equereas cam- 
pinas, é arrebatadora. Vejamos quanto amor elia 
Dunhorga é duleisima lingua em que escrevemos, 
set semelbante à dos romanos; e, não só 
Engua nossa, mus tambem de qualidades desse 
povo todo feito de heroes, e cujas acções valoro- 
das VE reverberadas naqueles por quem inter. 
arte, 0 deus da guerra, a quem a formosa Juno 
« o podércso Jupiter deram à ser, apoia com vez 


MONUMENTOS DE EVORA 


coro sempre à palateada não parece totalmente 
insensível, e mais o nosso mosquito amou. lhe 
argumento etermamenteiresitivel, Srelrogável. 

São vetustas, fosseis, cosvas da treação est 
scenas, Sempre novas por elo soplismado ds 
Nature 

Pullicindo o que pensamos ao ver-mos o qua 
dro de  Gelii compreendemos dizer a verdade, 
essa peroia perdida na amplidão dos mares e quê 
Pee ten descobir. 

Como se vê da gravura, o quadro represent. 
“á pouco, é mais não devemos inqui 


Esteves Pereira. 


Em resumo, trez entidades distínctas e um deus. 
verdúdeiro — o Amar, & isto nem plagiato subje- 
Etivamente d iturgia. 

Venus, Marte & Esceho, eis a trindade que se 
ençomr no quadro de que faliumon. 

Disso, existir relação entre esta pintura e o fá- 
moso poema de Camões, Referentemente ao qua- 
dro, pelo lado 
demonstre a 
camente. No | 


Repararam que, notei haver n'ste quadro uma 
icindde symputica par oe lusitanos consuida 
por Venus, Marte e 7 

"Ora, todo o portuguez que haja lido livro ma- 
ter dá literatura pátria, vê que, Camões no seu 
immorredouro poema nos mostra A 

'Eaceho conquistador da India, cioso dos trium- 
phos dos Lusitanos tentou oppor-se a eles, Ve- 


hemencia a causa dos portuguezes e portanto ia- 
directamente a de Venus a quem pretende, Mos: 
ira-se iracundo para Com Os, deuses é consegue 
mover Jupiter, evidenciando-lhe quanto estima o 
valo lasitano, que Baccho inveja, pateatesndo-se 
ingrato pois recebe da Lositania o néctar que 
absorve, que lhe revigora e retempera 0 sorrir 
agora maculado pela aleivosia. 

Se todo o grande Poema não fosse um conjun- 
«to homogenco em bellesas, nós diriamos que es 
ta parte era uma das mais belias é gigantescas, já 

concepção, já pelo apropriado da phrase ãos 
Personagens e do facto. 
; sp, o quê a noso ne ancora snacioa- 
um poudo, o “sr. E. Geil por elle 
se ter servido 4'uma. trindade tão agradavel so 


PEDRO JOSÊ ALFREDO CAMBOURNAO. 


A industria, como as sclencias é as artes, tem 
os seus escolhidos, que tambem se podem consi- 
derar os seus sacerdotes pelo 
cultivam, pela vida que lhe dedicam, pela intel 
gencia com que a exploram, apereiçoani 
Fiquecendo-a com novas descobertas, firmando-a 
& desenvolvendo-a com proveito seu, mas não. 
menos interesse geral pelos beneficios que trazem 
à socieda 

Entre esses escolhidos encontramos Pedro José 


O OCCIDENTE 


* punemente nas campanhas da industria, como 
elle profiou, sem que a vida se gaste tão rapida- 
mente como rapidos são hoje os progressos do 
lho, neste grande profiar que se chama a 

lucta pela vida. 
E por que Pedro Cambournas foi dos que mais 
netos, porisso se lhes exaurio à vida quando 
menos se esperava, deixando na viuvez sua deso- 


lada esposa, na orphandade seus dez filhos e sem 
mestre. as seus numerosos operarios, que tinham 
melle um amigo e companheira dedicado. prom- 


Pt, sempre à promover-lhe os sovs progretios & 
em estar relativo, 
Era Pedro José Alfredo Combourmae filha te 
Pedro Roque Cambournac e de D. Maria Deside: 
ria Cumbournas, naturaes de Bordeus e que vie. 
ram para Lisboa pelo ano de 1857, estabelecem 
do uma tntórri, na praça da A sára de Bo 
praça que desapparseca com us demolições 
e flrerim para Abrir a Avenida da Libegdado” 

Esta timtoraria adquiriu logo grande fuma pela 
psssição dos teus trabalhos e o nome de Cam: 

inãc. tornou se em breve conhecido de toda 
à Lisboa, é em poucos annos de todo o Portugal, 
pois que de todas as terras do paz vinham encum! 
mendas para aquela tinturaria. 

Com tão hom acolhimento não podia deixar de 
progredir a tinturaria de Cambouinac, é sor ss, 
passados alguns annos, fez este acquisição da quim. 
ta do Letirado, na ltbeira do Papel, onde esta- 
beleçeu novas oficinas de. tinturari, em maior 
escala « com processas mais aperfeiçoúdos. 

Por estes tempos Pedro Josd Alfredo Cambour- 
nas, no proposito de seguir a industria de seu 
pus, fóro para França estudar e praticar a tintur 
Faria. em todos os seus processos mais modernos, 
lustando e trabalhando. com 4 actividade que 
todos lhe conhecemos, para 0 que lhe não causou 

ibaraço o defeito de ser coxo da pera direi: 
o qua Me resultou de uma Jor seia, 
ein qual scllreu dos 8 ao» t3 annos de ldade. 

Estavi Cambourmac em 
pue” morreu em 
mEnto Obrigou-a a regressar immieiiasamente 
Portugal, para junto de 403 mãe € a fomar co 
das oficinas de tnturaria, 

“Trouxe é 


rudimentar, principiada a aperfeiçoar por Pedro. 
oque Cambuurras, e gloriosamente seguida por 
a filho agora falietido, 
Ultimamente, ha apenas. tres annos, Cambour- 
Nac compoz uma tinta de escrever que concorra 
Nantajosamente com as tintos estrangeiras q 
Importamos, e sendo 89 de largo con-. 
sumo, inutil é encareçer 
mais bma indu 


falte 


velho o sr. Pedro Rogue Cambour Pi 
telha 9, Pedro Roque Cambotrnãs, um dig 


ara todos 
DO Enecido idas 


foi praticar mas. 
nt Deniz e Leão, em 
França, é em Perth, na Escocia, achando-se em. 

praticando na companhia 


Pa 


— so 
AS REGENTES DE PORTUGAL. 


Recorrendo aos nosso antigos e modernos chro« 
nístas do reino, e a documentos auihemticos é 
empaeirhdos do real archiva da Torre de Tombo, 
vemos que dote primieras (dem desde o seantos 
dia montrchia at hoje, governado esta verso 
Cómo regentes. 

Vamos enomeraLss por ordem cheonologicr. 


1º D. Tueneza oe Leão 


Mulher do conde D Henrique de Bor 
tita de D. Affonso VI de Leio ehamadoce 
ta D. Tareja pelo motivo dos reis da Peão cine 
tematem dir 6 título de rei ou rainha dos cedo 
los primogentos : 
Gosernou o reino pela menoridade de seu filho. 
n.Atonso Henriques, sto & durante deseseisan 


nosydecorridos desde 1113, anno em que falleceu 

o conde D Henrique, até 4 de junho de 1138 em 
ue ella ficou derrotada por seu filho na batalha 
le S- Mamede. 


22 D, Leoxou Tartes 


Mulher do reí D. Fernando 1, o Formoso Go- 
vernou 45 dias, contados desde 4 de outubro de 
1383, em que pela morte de seu marido ficoi 

gendo o reino em quanto de sua filha, a míanta 
D. Brites, casada com D. João | Je Castelia não 


o G de de- 
jo mesmo anna em que D. João m 
se apossou do governo. 


34 D. Leoxor v'Asucão 


Casada com o rei D. Duarte. Regeu conjunta 
mente com O infante D, Pedra, irmão d'elrei. À 
Sua regencia durou cerca de um anno, contada 
desde q de setembro de 1438, dia do laliecimento 
de seu esposo, até ao fim de 1439, em que foi for- 
gada a entregar o governo 20 dito infante, retiran- 
do se para Castelia. 


4º D. Leonow ve Lescasras 


Esposa do principe D. João (depois rei 2.º do 
nom). Regeu quando D. Afonso Ve dio prin. 
cipe foram a Castela a duputar pelas armas O 
direito 4 coroa disque reino, direto que ami 
tia no nosso rei poe ter desponado sua sobrinha a 
princesa D. Jon, fiha unica do falecido Hen: 
fique IV. Deu se então a batalha de Toro em que 
fc vitorioso. Fernando “V de Aragão, casddo 
com Isabel, à Catholica, ir de Ienrique IV, que 
depois subi so trono de Castell. 

jurou. aquela, regencia cinco mezes contados 


de janeiro a maio e 1476 em que regressou à 


principe. D. João (Kup- dê Pina, 
Di amo Vo Cap at e 22h ; 
Nôva regencia. da mesma senhora, então viuva 
de, Jo iº Governo reino dede 24 de mor. 
Go» agosto de 14 por osensião da vingem de 
irmão, él rei D Manuel que oia Castela com 
mb. D. label a areremy-se scetamar here 
Tos as, coroas de Castell e Aragão (Damião de 
Goei= Dirom de D. Mm. p. 1 40 Livro d Esdras. 
Jolo 143 no Real ârchivo; Demevide: Rainhas de 
Port Tomo 1 pag 430) 


Aron. detrey 


54 D. Carmanina De Casteia 


Mulher del rei D. Jofo HI, Regeu pela menori- 
dade do principe D' Sebastião seu neto, pelo es. 
cinto annos, contados desde 15 de junho 
ia da morte do rei,até 1a em que des- 
ostosá pelas intrigas clericaês entregou as redeas. 
do governo ão cardeal D Henrique, seu cunhado, 
etio do joven rei. (far. (nt da Rainhas pg. 404 
Sousa * Hist, Gencal. Tomo II Provas, pg 17 € 
22 Benev. R. de Port, Tomo ll pg. 33) 


Ge D. Mancanioa DE Sanova 


2º de dezembro de tógo em que Portugal se liber= 
tou. do jugo castelhano, (J, P Rib. Desrert. Chron. 
Tomo Ji pago 98-10) 


7º D. Luca ve Guavão 


Mulher do rei D. João IV. Regeu o reino tres. 
vezes, desde 19 de junho de 163, pela jornada de 
seu esposo ao, Alentejo, Je outubro do 
mesmo anno. (Hist. Goneulag. Toma Vil pg. 178 
é 182 e Tomo IV das Provas pg. c74nº 28 =). 
Ribeiro : Dissera. Eron. Tomo MP. 109). 

Da mesma rainha durando à regencia perto de 
seis “annos contados desde o faliecimento de D. 
João IV, occorrido em 6 de novembro de 165% até 
23 de junho de 1653, em que entregou o governo 
à seu filho D Alfonso VI contando o joven rei a 
esse tempo apenas 19 annos de edade ((atastr. 
de Port pg. 77) 


8º D. Cortanysa ne Ponrusa 


Eilba. de-rei D. João IV e viuva do rei Carlos 
Mi gineateea. - 

jovemmou O reino como regente pela viagem 
dfelirei D. Pedro 1, seu senão, quando este fot 
Beira com o archiduque Carlos, pretendente à 
coroa de Hespanha (guerra da allimça). 


Duro a rgoncia sete mes decerto dedo 
a Procmbigação do decreto de 7 de cuia da iza 
ul 4 de novembro do dito annô, e, ainda de (8d 
deveteiro à 3 de Setembro de 1705 por inpedimén- 
iodar 

dEle amo d iara a regem: Data 
a Ei Rara é rlada, Infanta PRA 
Fel como Rigonte Mest Rerios ra impedimento 
fe co er rd So Dm 
Siro or graça de Deve, Re de Portugal et (de 
E Ribende Diver Cromo HP O 


9º D, Mantana D'AusTRIA 


Lei D. João V. Govarnou como re- 
quo durante roma que o rei fera 
igosã, e regeu depois, durante a paralyáia 
de xeu marido, desde 23 de maio do 1742 ntÉ St 
de julho de 1750, data do falecimento de) JofoV, 
'D. Marisa dl Austria fo portanto logo depois 
da rainha D. Thereza, a princoza que 
longo tempo reeu estês ramos [Lenevidrs: 
de Port Tomo Th pg 159) 


102 D, Maniansa Vicronta 


Mulher d'el-rei D. José, Foi regente desde ag do. 

novembro de 1776 data em que começou a moléstia 

de seu esposo, até ay de fevereiro do 1777, em Que 

Já à rainha Bavia assignado como regento por. 

outra doença d'el-rei segundo se vê pelo decreto, 

de 7 de setembro de 1758 (1. P, Ribeiro; Dissert, 
ron. Tomo 1 pg. 306) 


uu. rara D Egas. Manta. 


Filha d'el rei D. João VI. Governou desde to de, 
din em que filleceu D João, até aa 
e 1848, pola chegada do Infante, 
D, Miguel, vindo de Vienna d' Austria, como logar- 
tenente do imperador D, P. ! 

Esta regencia, que havia sido insttuida pelo. 
proprio D) João Vl, por decreto de 6 de março de 
182, mandando que ella durasse atá que O fegiti 
mo herdeiro + sucessor da corda provesse a este 
respeito, foi composta da dita senhora infanta, mais 
cardeal 'D, Frei Patrícia da Silva, duque de Gar 
Joral, marquez de Vallada, conde WAreos é o mis 
nisteri 


“A infanta distolveu este conselho de governo 
logo depois do juramento da Carta, em 3 de 
julho de 1836, assumindo ella 46 a regência do 
reino. 


vas D. Manta Pia o Sanotá 


S. M. assumiu a regiencia do reino por decreto 
de o o papershro par mon fa vila do ár Ds 
Carlos, e sua esposa, a remha D. Amelia, d capri 

Udo Hespanha à assistir da festas do cemteario 
Combina! 

a regência cesso no da 17 pelo fel regres. 
so de Suas Magestades sendo apenas portanto de 
nove dias durante os Qunes a repente Camprehens 
de perciamento a fu iaÃo idtano cor 
geleira saldo boss, alo goste 
Toitare, avos de guerra, a penitendaia e ou 
tras peisdos o ainda, putrus Sdibcios da estadas 
eiiahdo em alguna elis avolkados donarivo! 

Sermpre querids esta bondosa  excliate prin 


Silva Pereira, 
— ao 
DEVORADO PELAS FERAS 
Ao su. Conne na FoLgosa 


Acalora de jantar muito confortavelmente ey a 
forma o contume, sai a due “o meu poda 
aconveliado. pela hyiiene como pratica provei: 
sa para vma Dos ditetão, 
“Saque tárde tri que procurar o conde 
e doa cata par slcerARD BO 
A“ cása do ilustre. italar fica a meia hora de 
caminho distante da minha. por iso o meu paságio 
São podia ter. o memo resultado hygieneo do 
ne Se que cu ordinariamente costumava dar de 
dogs a ires horas. 

Cega casa do conde de egg Um tonto fio 
gado, er eornequencia de ter apiêstado a cin 
Soc am 0 não pasa a hára pros data 
ai 

"Ro portão de erro, que fechava o jr, havia 
ca Corrente delgada o pociei Uma cara 
ah 10008. com Som metalico, Bastante AO QU6 
erp se Lodoro 


O OCCIDENTE 


Efectivamente ouviu-o 0 creado da porta, que 
no tardou c me conduziu pelo jardim, inforiman- 
dorme durante o trajecto, que 0 se. conde estava 
jantando e se queria que lhe participasse igime 
iatâmente a minha visito. 

— Por modo nenhum. Basta que me anuncie 
quando o sr, conde tiver acabado de jantar, 

No mto o credo Psteme 

equena sala estreita que” abria duas janelas s 
Tê 9 jardim, a que 8 mesmo criado chamo à 
sala do museu, 

Assim devi ser, sa 

pequena sala &m que me achava, tinha as pa. 
rodei puarnecidas. por belas gravuras em cobre 
emmolduradas, é representando factos da historia 
antiga que não, pude precisar porque o melhor das. 
minhas attenções se dirigiu para uma infenidade. 
de aves embulsamadas, que pousando em trancos 
sectos convenientemente dispostos dentro de ma 
chinetas de vidro, occupavam duas mezas de mur- 
tha, irreprehensivelmente fabricadas, obra do se- 
gia quartel deste seculo. 

Sobrê uma das mezas estava um milhar que 
pousava uma das bas pernas sobre Um pobre para 
at deixando vér ox intestinos dilacerados pela 
lindas garras da carivora ave, 

Uma aguia real presidia aquelia scena de mor- 
te imipa idamente pousada num tronco de fi. 
gueira 

Em dois angulos da sala e no alto de duas co- 
Jumnas de carvalho primorozamente entalhadas 
am Felevados folhagens é aver emplumada» abra 
aproveitala do espolio de alguma capella da re 
nascença abundante de decorações en talha dou 
rada, empoleiravam-se duas cegonhas debruçan- 
do-so sobre as suas altas pernas e estendendo os 

longados bicos com que pregaram o 
jo cslote à gulosa e velhaca raposa, 
almoço. que. Lofontoine: descreve. em Suas. fa- 
dus, é k 

jus, porem, mais me impressionou, fá um 
casal leonino, que niaquelte momento deltontava 
comigo 40 eu sentar me em uma cadeira de as. 
sento é costas de couro lavrado, puarnecila de 
Pregaria amarelia. 

iram um leão & uma leda que, pelo que vi cons- 

tituiam familia com numerosa progeni, pois a po 
ca ditam les, 3 um canto da sala, uma oi 
nhada de sete lebesinhos cabriolavam uns com Os 
outros em fraternal convívio, dentro de uma cai- 
xa envidracada, de cuja baso terrosa, Igeiramente 
atapetada, de musgo, sabiam pequenos troncos que 
e Entrelaçavam compondo O grupo om às peque- 
nas feras 

Agavi me, pois, entre uma familia de cornos 
ros da peior especie, mas que por fortuna minha, 
não podia cravar em mim os seus dentes afiados, 
mem lançar-me as suas garras recuevadas, na 
imanobilidade estática. em que o. preparador à 
deixara no acabar 0 seu trabalho ds embalsem 
memo, 

Era o que mê valia dentro das quatro paredes 
em que mé encontrava, armado apenas com à meu 
chupeu de chuva, que poderia arvir quando mu 
to para algum dos ferozes quadrupedes, pal 
tar Os dentes depois de se repastar nas min 
carnes, f 

E clira que me refiro ao leão ou á sua comp 
nheira, porquanto “os ledesinhos. estavam longe 
de me Inspirarem receios, na beimendeira inno- 
Cente em que se entretinham, como gatos peque- 
nos brincando com creanças. 

Não era parque os olhos do leão ou da leda 
expremissem a ferocidade que lhe ia lá dentro, 
pois é bem conhecido o seu olhar doce e meigo 
Que chega a fazer duvidar da ferocidade destes. 
animaleijos, mas a boca rasgadamente aberia 
mostrando os seus dentes ponteagudos, em que 
avultavam os caninos ou presas de consideravel 
desenvolvimento, punha-sé em tal evidencia, que 
não deisaa duvida de estar ali para devorar 
à primeira vitima que se lhes deparasse, com 
o praser insaciavel de um instineto feroz, singui- 


essa victima fosse eu, pensava commoda- 
ménte sentado na cadeira de couro, ora cerrando 
as olhos para não ver as duas feras, que pareciam 
desafiar a minha quietitude, ora abrindo os para. 
me certificar que elias se conservavam, mau gra- 
do seu, na immobilidade que lhes ôra imposta, 
De uma dessas vezes pareceu-me que a leóa, 
mais petulante, avangara um pouco para mim, par: 
que mão tinha às suas fortes pernas na mesma pos 
Ação. em que me parecia telas visto primeiro. 
Pura ilusão, é claro, porque aquelles enormes 
bichos estavam cheios de palha, de estopa, ou de. 
qualquer outra cousa; lá dentro não hi 
tampos e quem lhe analgise à barriga po 
verificar que ella estava cosida com fio de tripa, 
e qua do animal que vivera só ali existia o esque-. 


leio e a pele, habilmente preparados de modo a 
reger vivo 

sor erarts Perieinanenn To Daicea dos 
iliosão era completa, e tão completa, que d'ita 
vez parêccume que o leão ambem se adfntra 
Um Pouco, como que espreguiçando xe, cerrando 
os lhos é abrindo mas à bócea em bostjo de 
quem secorda 

(Te Votado de ahi de chamar o criado ou 

juem quer. que fosse, pára lhe dizer que não es- 
Tava ak bem que con feras nem emtalsemados, 
mas ão Sei que força exranha me não deisou 
arredar pé do logar em que me achava, para che- 
gor à porta por Gnde Una entrado, é que me par 
regia Egor Tai ditant, ê 

é caso era que, enquanto cu me esforçava. 
para Sahir al, às feras Continuavar à avançar 
Tara mir, verdade seja com uma morosidade que 
Mão estava. em relação. om a distancia que dos 
separava, que era bem poués. 

Com um unico passo que realmente dessem po- 
deriam tosarume, lançar 45 suas garras sobra” os 
eve ombro âm abraço de mortes rala 
Tememe é ranarem Me O peito até 0 aldoens 
Jesmudarem ee a clavisula da pele que à recos 
bre e porem me a descoberto O extermo, esma- 
gando.me “o thorax contra xs contelas cppostas 

eita esta destruição cevarem a sua ferocida- 
de meã meus imtescnos que pachariam para fora 
do peritônco com o prater com que os herdeiros 
revolvera a papeleira de um defuncto vsurario. 

Por fr, já sem mada sentir, imbeberem os seus 
caninos nas. minhas. cames iriturando entre os 
molares 68 meus femurs, Produrindo ums etaidos 
como os de moves que se partem entaladas 


eua vi 
feras cevariom a nua feraci 
Imesplicavel o que se paxsava. 
Não! ponto dizer que sentisse precisamente as 
“dores Norrives que Os dentes e as garra das fe 
as aeviam produtir ao delicerarem O meu corpo, 
porque afioal o que até alt seri simples imagi: 
Mação, era já para lidade, au 
se não sentia estas dores, nem por axo a minha 
pasição era melhor. Os monstros a cercaram se 
Crechivamente da sua prera, que era co, € 
mais que me quisesse furar de idas, 
Uma força eimbgudora oprimiasme de fal modo, 
que ae Mme tornava. impossivel oferecer à my 
Toyo Tesinencia, essracefr, Fog, gritar por soc. 
corro como rn fe t sem conseguir articular 
úma palavra, desprender um som que eu sequer 
Ovi, apesar de mentalmente foibular as sis 
exelamações que 0 doloroso da situação 
ante provocavam. 
Para augmentar O meu solirer, na perturbação 
em que mê ncbava, já não podia prestar o logar 
êm Que “eta. horrivel acena acontecia Varrera. 
Some completamente da. memoria tudo quanto 
até então me odeara, e agora via.me mom espa 


do. 
“Bem pouco, porém poderia restar do meu ser 
disputado. por” tantas. boccas vorares que nie 
procurava saciar se, mos O mais extraordinario 
de tudo era que, apesar do estrago em que ia O 
meu corpo, eu chegava a duvidar do que via, es- 
forçando me. fortemente para me certificar da 
veriade- 

Mas por cada raciocinio que formolava para 
destruit a realidade do que Se estava passando, 
outro, raciocinio vinha confirmar a minha dio: 
rave situação 

Agora eram as feras que conduziam a sua vi- 
ctima atraver de uma emaranhada matta onde os 
precepícios se suceediam a cada passo sentindo 
Eu fortes solavaneos m'essa conducção, sendo cada 
vez maior em mim a vontade de gritar por quem 
me acudisse, ias cs gritos m-se me 
na garganta” onde parecia ter Um nó que me ta- 
pava mté à respiração. z 

Um solavanco mais forte produeido por uma 
maior queda fez um ruido como até alí não tinha 
ouvido é dando um pulo na cudeira em que me 


ándo com sr. Conde de vos que, entrando na 
do, me exendia a mão: “et À 

Como está parece que dormitava ? 

TV Exa tem umas cadeiras ão Eommodas. 
ge poi de ntar são irreniivei para uma 
Sestasinhas 

E fomos tratar do firm da minha visita. 


Caetano Alberto, 
— ore 
DOIS ARTISTAS 


Ha dois artistas que, a meu ver symhetisam a 
arte Poruguerss são “les: Grão Vasco é Do" 
mingos Antonio Sequeira 
À historia de Portogal bem como ui 
“outro quaiquer pais, corre parellela com a sum 
ria geral e como esta não está estudada À aa 
ciedade, aperar dos notaveis trabalhos de Alesan 
dire Herculano e outros historiadores; aquella ne 
cessariamente deixa bastante ro 
A arte portugueza ainda pouco conhecida, teve 
um periodo avreo, periodo que decorreu ná epo- 
ca brilhante das plorias e dos feitos portugues 
no seculo xy, nesse seculo tão cheio de fausto. 
Ss alvorecer du arte estendeu se a toda à penin- 
Na idade média, a pintora bem como as outras. 
artes eram exercidas na Europa, como simples. 
artes manunes e Tão uniformemente que 
sabe qual foi a nação que mais 


sicos; e, isto por ser mui rica é densamente p 
gonda, Como de tabs era a egreja quem nie 
epocas, mais protegia as artes, Impulsionava-at. 
porque ella mandava executar certas ohras pelos. 
seus hospedes ilustres, que assim pugavam ek 
cessivamente, demasiadamente, com notaveis pra 
dueções, verdadeiras ovras primas do seu talento 
a hospitalidade recebida, 

E como estes artistas andavam forasteando n'um 
e moutro pais, esta troca constante, foi a origem 
dessa perieição geral, conseguida na drte, Falta= 
ria é verdade se não dissesse que a nlgans pontos 
não iam, pela pobreza d'esses lojáres é portanto. 
moi logicamente ahi não havia We, to HOta-EE 
na porte mais oriental da Europa. 

Depois pelas riquezas importadas das Indias, por 
Portugal; que eram todas empregadas em obras. 
de arte, a arte nacional attingiu um explendor, 
dio dierceder, O genero de pintura, que ent 
mais abundau foi à decorativa. À pintura em qua 
aros — na mavoria representando assumptos bibli- 
cos, depois degenerados em aliogarias e mythos. 

estados do paganismo, começava à naséé 

Foi afesta transição acontecida pelos fins de 
culo xv que nos apparece Grão Vasco. À indivi- 
dualidade d'este artista, primeiramente 
versia, foi controvertida depois; e, em 
verdadeiro, devo dizer que, varios extrangeiros, 
allustres trataram da questão detidamente, aux. 
hiando assim Os portuguezes, 

Antes desta epoca imperava 
velha rotina 


escola gothlea, 
& scolh de 


jul o protorwpo Mes foi outhorgado pelos Hamen. 
Bos cuja esc e ia intro duo UR Por 
Quando Pinipps o Hom doque e Borgonha, 
pes a mão da infanta Dlabel Hit de D. 006 
| mansou-lhe tirar 0 retrato pelo mais notavel 
dos pintores Aamengos, João Van Dyek: 
Pias poi delenido que, à primeira have da 
arte portuguera foi esta; , que O artista mais su- 
Binião e fecundo foi Grão Vasco unia malé 
«obistemos agora em claro dis souls o melo 
spaço que decorre de Grão Vasco a Dori 
Amovo Sequeira. pg 
Intrisecamente, m'este poriodo a escola não v 
riou s Sequeira tem nos seus quadros 0 mesmo cg: 


E Sa 
Que maior monumento 

Reno 
a 
PER RET 


asa 


O OCCIDENTE 


Jmaginae, o tlemo e Sequeira, ad 
elo amor patrios, o vigor di sua sta concepção, 
Tevigorado & auxiliado pelo tanto entusiasmo de 
colaborar na obra mais sublime que tem brotado 
do coração humanos pois que só do, coração 
Sahem os impetos do” Sentimento, que incitndo 
na intellestonlidade fazem com que, dela saiam 
Obras estupendas como a de que falo. 

Era esta à ideia do prande artista português, o 
maior dos tempos modernos, que áásim dava tm 
Complemento condigno & invéivel no genial poe 
ma de Luiz de Camões Num dos esboços de 
Sequeira, vindo até nós, vemos uma prova do que 
assevera nos; é O que representa o leal Egas M 
“iz e sua familia perante Afonso VII de Leão. 

one o grande pintor nom dos cantos do 
Cubiadas 

nda duas palavras sobre o talent de Saque 
ras foi ele (80 gramie que ainda, 0 legou a seus 
descendentes. pois que meies ha e hoúve homens 
de Verdade talo ses como  Eonichiro 
ro Victor da Co-ta Sequeira (actual ministro das. 
obras pulicas), José da Conta Sequeiray prande 
Ê EP 


Erro 


REVISTA POLITICA 


e Sequeira, impulsionado 


Foi recelida com geraes louvores. 
à reforma do ministerio das Obras 
Publicas, publicada no Mario do 
Governo ve 5 do corrente, eabora- 
da pelo respezuvo. minitro O sr. 
conselheiro Pedro Victor 

E este o segundo trabalho de 
grande folego do ilustre mínistro, 
que merece a unprovação geral 
pois não fot recebido com menos 
applouso. que “as decretos de fo 
mento ajricola. No entanto, apezar 
da Todas aa enotagens pa 
viços ede Todas às economias po 
o lhesouro, que esta reforma rea- 
Nisa, mirando. especialmente a aca- 
bar com muitos al. 
ns, ma coisa 


para. criar novas complicaç 
aro, 
= efarimos nos à parte do decre 
2 to que diz respeito as obras muni- 
cipues, cuja direcção fica a cargo 
da repartição: de Uhras Publicas, 
Eêntralisando. no governo o que 
uma lei liberal tinha descentralisas. 
do, dando aos municípios a inde- 
pendencia que devem sustes 
Camara, Municipal de Lisboa 
Já reuniu pára representar contra 
esta medido, é, pelo 
á 00 proposito de 
administração do municipio se a 
gua, Fepredentação não for artem- 


Não sabemos o que o govemo 
Fan Do que povoa 
nha lá o seu plano de conciliação, 
a devia bem clear que os múniipis, pi 
ferentes à esbolhação que Me faziam a” 00 
qaSto pretendemos etrar ha dalyie minuciosa 
Motivos que o governo teve para se ingerir 
na direção. administração dos Hegocios nam 
ipães, porque não é noso costuma tratr de leve 
estões melindrosne, curando só pelas apparea- 
Bias ou polo que se dig, o o Peas apno 
À geute semata tem decerto feito de ha muito 
o seu juizo sobre o modo Como, em geral, tem 
corrido às administrações maniipaes, que, de 
resto, tó tem seguido os exemplos dos governos. 
da. nação, é tanto basta para: avaiiar a justiça 
com que o governo intrevem agora nos negocios 
municipues. 
É Nós, apenas lembraremos que de 237 camaras 
municipaes do paiz 116 só é que não estão empe 
4 mhaidas, segundo se IE no relatorio que presa 
d reforina administrativa. 


E claro que a actual vereação de Lisboa não 
tem culpa do que, outras vereações fizeram, e 
is lhe corre o dever de sustên- 


por iso mesm j 
Da De ml Ro, Neo te Dia crpdr 
Poderá reed O Temedeis, À dificuldade só 


está em achar essa medida sem offender direitos 
que devem ser nestados 

À inal tdo provem do malbaratado dos nego: 
cios pablicos chegando-re agora o porto em que 
Je púde applicar o dictado de: em casa onde não 
ha Pão: tódos rubam e ninguem tem rarão. 

E ão verdade é mto que, aperar de todas as 
reformas "decretadas. pela accaal governo terem 
Em geral merecido ou applávsos dê toda 1 gente, 
não Sé megos verdade que uma guerra surda est 
aninando 0 mesmo govarno, guerra que não é mais 
ques consequenci do mal estar gera 

Ed abi quê então nascendo todos os 
tos de crise ministerial. arejando desintelhgenci 
no seio do gabinete, im piaando se recompo 
ões ministeries, Jeiotando, tudo istocuma gra 
de vontade de ver 6 ministerio pelas contas, 
Sem coragem ao mesmo tempo de o deitaram 
térra, por não ser Txcl arranjar outro que o su 
atm Ema insogurar ma nova epos de va 

tarda muito que o parlamento abra as 
e'que ve saiba quads são as medidas f 
quê o governo tem em meme para eq 
Brar 0 brcamêntos crêmos, porém, que ninguem 


PEDRO JOSE ALFREDO CAMBOURNAC. 
FALLECIDO EM 11 DE noveMmRO DE 1892 
(Segundo photographia de Camacho) 


poderá esperar vacas gordas m'estes tem 
Vão passando, é, portanta por este Jado não ba 
que ter esperanção a este ou em eutro governo, 
tudo está em evitar que às vacas venham ainda 
mais magras. 

E é a duvida em que os espiritos estão sobre 
as medidas financeira do governo, que está entre- 
tendo os artigos de fundo de alguns jornaes, que 
parece chegarem a fazer promessas de irem des- 
Calços so Senhor dos Passos pará saberem se o 
Sotemo, equilibrar” o orcamênto sem diminuir 

estas nêm avamentar féceitas 
caso é realmente para pensar, mas nós que 


atutém antes os sabios em a equilibrar pelo 
trabalho nacional, que este é que póde equilibra 
tudo, mas infelizmente n/este pais entende-se que 
a riqueza publica deve extratr-se do rendimento 
dias Blfandêgas é tanto hasta para andarem nova- 


mente em bolandas com as pautas que estão em 
vigor ha pouco mais de seis mezes, 
que está O segredo, srs, economist 


Ani 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: & 
Revista Popular de Conhecimentos Uteis, pe 
riadico semanal llustrado ete n.º 123 do TI anho, 
sta interessante revista que” 
interrompida duraare algum 
tempo. E” muito recommendavel pela grande va- 
riedade dos seus astumpros e vulgarisação de co 
nhecimentos. Os nossos p ão nosso iluse 
tre collega pelo seu respperecimento. 


As Lendas. Christãs por Theophito Braga. Lu- 
gan & Genelioux, ednores, Porto, 1ga. Um volu- 
me de 480º paginas in.8r E! mais 

um livro importante de Theopbilo 
Braga que afirma a valia dos estu» 
dos do seu nuétor « que faz parte 
dos seus antigos trabalhos fobre a 
Historia da Poesia do Christiquiso 
mo, Teophilo Braga procurou coor- 
denar neste seu ivto » variedade 
de Jendns «que deram força à ex 
pansão da religião proseiyticas co 
ima diz o auctor no prefácio. 

Dividiu 0 livro em seis capítulos 
pela ordem seguinte: 1 Formação 

4 lendas christãs; 11 As lendas 
dia santa familia ; 11 As lendas da 
ingemride ; IV As lendas da pao 
seios VA lendas do Primado da 
Egriga; VI A lendas da. contro: 
veria tleologiea 

E. vasto o assumpto que Teopihie 
do Braga trata. com prande pro 
fisciencia. 


A Patria, poemeto por Manel 
Agito otra Typogranha do 
gusto apart Ty pomapnia ão 
Açores 8a, E? um brado parios 
ido, vibra & transluzemte din: 
Apiráção, nobre, alevantada e digna 
“da "Pinria. Gero e vinte oito fo 
ovos alandrinos sto à forma do 

meto cento € vinte oiço pero: 
a Tormodas pelo Weil sonhado, 
emo ati adia. ue O 

» exemplar quê nos foi ofares 
cido É n267 duma edição em 
cial de cem exemplares nimerados 
Sendo pe ag rd 


cemos a distincçã, 


Africa Mlustrada. Archivo de cos 
nhecimentos uteis; viagens, explo- 
rações, usos e costumes, comimercio, 

stria, meterologia, distineção de 
mar, produeções, colenisação, mo- 
mento progressivo, indicações ly 
gienicas” noncias da actualidade 
Por Henrique de Carvalho, 

Com este titulo principiou a pu= 
blicur-se em Lisboa um semanario de verdadeira. 
propaganda a respeito da nossa Africa e que 
muito interessa aos povos da Europa, pelos pen 
des conhecimentos que lhe dá do pais Africano, 
E um bom serviço prestada pelo, sr. Henrique 
de Carvalho esta sua propaganda feita com ver 
dadeiro conhecimento, como quem tem vivido 
uma boa parte da sua vida nas nossas colonias de 
alem m 


Almanach Mlustrado do « OCIDENTE» 
Para 1805 
Está publicado; a capa é um lindo chroro re- 
presentando esse. mimo d'architectura quinhen- 
lista a Torre de Belem. 


Preço 200 réis, Pelo correio a20 réis. 
Pedidos 4 Empreza do «OGCIDENTE» 
Poço Novo = Lisboa 


Reservados todos os direítos de proprieds 
deartintica é Iterurias Rare 


